
Ata da Reunião Ordinária de 07 1 de outubro de 2004 
2 do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
3 
4 Aos 07 dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, com inicio às oito horas e quarenta 
minutos 
5 realizou-se a reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - 
CMDCA, 
6 no Auditório da AMMVI – Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí, sito a rua Alberto 
Stein, 486 - 
7 Velha, sob a Coordenação de Gracila Dallabrida Stolf, Vice Coordenadora Geral do CMDCA, 
representando 
8 a Associação Blumenauense de Amparo aos Menores – ABAM; Alexandre Farias, representando a 
Fundação 
9 Cultural de Blumenau – FCB; Maria Eunice M. Bernat e Honorina da Silva, representando a 
Secretaria 
10 Municipal de Assistência Social – SEMAS; Andenice Fiamoncini, representando a Secretaria 
Municipal de 
11 Saúde – SEMUS; Darci Holler Pereira, representando a Associação Blumenauense de Amparo aos 
Menores – 
12 ABAM; Edna E. E. Gonçalves e Vanessa Raquel Cardoso, representando a Associação Assistencial 
Lar 
13 Betânia – AALB; Patrícia Morastoni Sasse e Neiva de Assis, representando a Associação de 
Voluntários de 
14 São Roque – AVSR; Creusa Matias da Silva e Umberto O. Campos, representando o Centro de 
Educação 
15 Amiguinho Feliz – CEAF; Eva Salet Mendes Joahnn, representando a Pastoral da Criança – CNBB; 
Dora Neves 
16 Moritz, representando o Lions Clube de Blumenau Garcia – LCBG; Orlando Mattos Júnior, Gestor 
do FIA; 
17 Débora Raquel Benedicto e Lourdes Maria Cenci, representando o Conselho Tutelar Centro e 
Conselho 
18 Tutelar Garcia; Cinthia L. de Oliveira, estagiária da Associação Assistencial Lar Betânia; Rejane 
Wilvert, 
19 Maria Regina Cordini Golle, Helena T. Cassaniga Nascimento, Cristiane Barcelos do Programa 
Inter-Ação. 
20 A Conselheira Gracila deu início à reunião ordinária informando sobre a impossibilidade da 
participação da 
21 Coordenadora Geral no primeiro momento da plenária, em seguida procedeu a leitura do Edital 
de 
22 Convocação 018/2004 e solicitou a sua aprovação. A Conselheira Eva Salet sugeriu que o 
Momento da 
23 Comissão de Finanças e Captação fosse antecipado, a plenária aprovou a alteração da pauta, 
que ficou 
24 com a seguinte seqüência: 1) Momento da Comissão de Finanças e Captação, 2) Momento da 
Coordenação 
25 Geral, 3) Momento do Conselho Tutelar, 4) Momento da Comissão de Política, Plano e 
Diagnóstico, 5) 
26 Momento da Comissão de Normas e Registro, 6) Palavra Livre. 1) Momento da Comissão de 
Finanças e 

27 Captação: A Conselheira Maria Eunice iniciou este momento informando que em reunião 
realizada entre a 
28 Comissão de Finanças e Captação e o Gestor do FIA, foi discutido o valor existente no fundo 
que é de 
29 aproximadamente R$ 70.000,00 (setenta mil reais) e que estes estão comprometidos com os 
projetos já 
30 aprovados pelo Conselho. Discutiu-se ainda a possibilidade de não haver repasse do Poder 
Executivo até o 



31 final do ano e que para honrar os compromissos do CMDCA com os projetos, o Gestor sugeriu 
que sejam 
32 reavaliados os financiamentos de alguns projetos, tais como: Ciranda (Diretriz), Criança e 
Adolescente - 
33 Um olhar Diagnóstico (Furb), Qualificação Atendimento Adolescentes Dependentes (Cerene), 
entre outros. 
34 A Conselheira Maria Eunice relatou que sobre o Projeto apresentado pela Furb, a opinião da 
Comissão é de 
35 que se mantenha o financiamento, pois a entidade assumiu o compromisso de repassar o 
número da conta 
36 corrente para efetuar o depósito e esta ação foi realizada nesta semana. Sobre o projeto 
apresentado pela 
37 entidade Cerene, a Conselheira Maria Eunice fez um breve relato dos trâmites realizados para 
que a 
38 entidade obtivesse o laudo da equipe de monitoramento da Secretaria Municipal de Saúde, a 
fim de 
39 comprovar a necessidade de reordenamento naquela entidade, porém, sem êxito até o 
momento. A 
40 Comissão de Finanças e Captação entendeu que a compra de equipamentos para o Conselho 
também deve 
41 ser cancelada para 2004. A Conselheira Maria Eunice informou que a Comissão solicitou à 
Comissão 
42 Intersetorial de Monitoramento uma avaliação do Projeto Ciranda. Em seguida, a Conselheira 
Maria Eunice 
passou a palavra para a Técnica do Monitoramento Sílvia Rossati, que informou sobre 43 o Projeto 
“Tô Ligado 
44 no Gênero”, que visitaram na comunidade do Horto Florestal e que estiveram no Fórum, local 
onde 
45 funciona o programa Ciranda. Sobre o Projeto Ciranda a Assessora Silvia procedeu a leitura de 
dados do 
46 monitoramento realizado, onde concluiu-se que as metas do projeto original não estão sendo 
cumpridas 
47 integralmente, pois estão encontrando dificuldades para receber a demanda, visto que os 
profissionais que 
48 poderiam estar encaminhando os casos(advogados, juízes, etc), não o fazem. O resultado deste 
49 monitoramento encontra-se na íntegra no anexo I, desta Ata. A Conselheira Patrícia observou 
que a 
50 Comissão de Finanças e Captação percebeu dois equívocos com relação a este projeto, um 
deles foi não 
51 ter observado a meta percapta, outro foi não ter sido solicitado para o programa um relatório 
mensal e 
52 que a partir daí deveriam ter sido repassadas somente as cotas dos atendimentos efetuados. A 
Assessora 
53 Silvia observou que no mês de julho a Comissão de Monitoramento apontou essa defasagem de 
demanda. 
54 Os Conselheiros debateram sobre a importância de tomar conhecimento periodicamente dos 
relatórios da 
55 Comissão de Monitoramento, que esta ação poderia evitar os repasses aos projetos que não 
estão alçando 
56 os resultados previstos. A Conselheira Patrícia propôs a elaboração de um Termo Aditivo para o 
projeto 
57 Ciranda e que a entidade responsável - Diretriz seja convidada para uma reunião entre a 
Comissão de 
58 Finanças e Captação e o Gestor a fim de apresentar a proposta. A Conselheira Eva Salet sugeriu 
que seja 
59 convidado ainda o Procurador Paulo Sérgio de Almeida, Advogado da Progem (Procuradoria 
Geral do 



60 Município), por conta das questões legais da assinatura do convênio. Os Conselheiros aprovaram 
por 
61 unanimidade as propostas de elaboração de um Termo Aditivo e a de convocar reunião entre a 
Comissão 
62 de Finanças e Captação, Diretriz, Gestor e Dr. Paulo. A seguir a Conselheira Maria Eunice 
passou a palavra 
63 para a Conselheira Maria que procedeu a leitura do ofício da Secretaria Municipal da Criança e 
do 
64 Adolescente, que será encaminhado ao Prefeito Municipal com o objetivo de solicitar uma 
posição quanto 
65 ao repasse de recursos financeiros ao FIA. Após a leitura, a Conselheira Maria complementou 
informando 
66 que ainda esta semana tentará entrar em contato pessoalmente com Sr. João Batista Krein – 
Secretário 
67 Municipal da Fazenda, a fim de obter uma resposta o quanto antes. A Conselheira Dora sugeriu 
que o 
68 CMDCA também se pronuncie, reforçando assim a ação da SECRIAD. A Conselheira Eva Salet 
observou que 
69 o compromisso sobre o repasse foi firmado entre a Comissão de Finanças e Captação, a 
Coordenação 
70 Geral, o Gestor e a Secretária Municipal da Criança e Adolescente e que estes devem se 
manifestar, a 
71 sugestão da Conselheira é que seja encaminhado um ofício relembrando este compromisso. A 
Conselheira 
72 Patrícia sugeriu que conste também no ofício, um prazo para resposta do executivo, que seja 
no dia 19 de 
73 outubro, data anterior a próxima plenária. O Conselho aprovou por unanimidade o envio do 
oficio. Após, a 
74 Conselheira Maria Eunice colocou em discussão a compra dos equipamentos para o CMDCA, o 
gestor 
75 esclareceu sobre o processo de licitação, que para esta aquisição enviou sete “cartas convite” 
para 
76 empresas. O Gestor foi questionado pelos Conselheiros sobre a possibilidade de cancelar ou 
prorrogar o 
77 processo de licitação, o gestor respondeu positivamente, e esclareceu que esta ação poderá 
ser feita 
78 através de ofícios de esclarecimentos para as empresas. O Conselho então, aprovou por 
unanimidade a 
79 prorrogação do processo licitatório. Ainda com a palavra, a Conselheira Maria Eunice questiona 
o 
80 Conselho se este é o momento para entrar na discussão sobre a situação do CERENE. A 
Assessora Helena 
81 situou os presentes sobre os trâmites realizados pelo CMDCA e pela Entidade para que a mesma 
consiga o 
82 parecer da equipe de monitoramento da Secretaria Municipal de Saúde, que a última ação era 
realizar 
83 uma reunião com o Secretário de Saúde e a Coordenação Geral, porém esta reunião não 
aconteceu. A 
84 Conselheira Eva Salet refletiu que o CMDCA não pode transferir para a Entidade uma 
responsabilidade que 
é do sistema de saúde. Que a solução, na sua opinião, é que esta reunião seja 85 agendada e que 
seja 
86 transferido o financiamento para o próximo ano. A Conselheira Patrícia colocou que como não 
houve o 
87 monitoramento por parte da política, então que se ignore a cláusula e se aprove o projeto. A 
Conselheira 



88 Patrícia observou que independente deste parecer a entidade continua a atender adolescentes 
e que o 
89 CMDCA tem que “cobrar” uma posição da Secretaria de Saúde. Os Conselheiros discutiram 
sobre a melhor 
90 forma de atuar neste sentido e a sugestão da Conselheira Patrícia foi de que o CMDCA elabore 
uma 
91 resolução, e nela seja esclarecido ainda, sobre a questão de que em algumas esferas a 
entidade é apta 
92 para atender os adolescentes e no Município isso não acontece. O Conselho aprovou por 
unanimidade. A 
93 Conselheira Tutelar Lourdes observou que faltam dados no município de quem está atendendo 
os 
94 drogaditos e quais os resultados obtidos po,r este atendimento. A conselheira Gracila sugere 
que esta 
95 discussão seja contemplada em outro momento pois é de extrema importância, os conselheiros 
aprovaram 
96 a sugestão. Em seguida a Conselheira Gracila colocou que o CMDCA conseguiu encaminhar 
algumas 
97 questões importantes nesta plenária, porém que o mais importante são os projetos aprovados, 
que o 
98 Conselho deve honrar o compromisso estabelecido quando da aprovação dos mesmos, e que a 
próxima 
99 etapa será a assinatura dos Convênios e questiona o Conselho de que forma se dará este 
momento. A 
100 Conselheira Patrícia manifestou-se colocando que o Conselho está em busca de recursos para 
honrar os 
101 compromissos, que os convênios devem ser assinados e que a Comissão de Finanças e 
Captação adiou a 
102 preparação para a solenidade de assinatura de Convênios e protocolos, afim de que o 
Conselho tivesse a 
103 oportunidade de discutir e se posicionar, porém o momento da assinatura deve acontecer, e 
na sua 
104 opinião, não poderá passar da próxima semana. A Conselheira Patrícia observou ainda, de que 
o valor 
105 solicitado para estes projetos é de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais), valor este que 
não chega a 
106 duas parcelas das que foram acordadas e que estão em atraso. A Conselheira Creusa refletiu 
sobre o 
107 trabalho realizado desde a formulação dos projetos pelas entidades até a análise e aprovação 
pelas 
108 Comissões, Assessoria e Conselho, que deve ser levado em consideração. A Conselheira Dora 
resgatou 
109 sobre o valor de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) que o Executivo ficou de repassar até o 
final da semana 
110 anterior e não o fez, e que a justificativa que foi dada, de que os bancos estavam em greve, 
não condiz 
111 com a realidade, pois havia outras agências atendendo e que poderia ter sido efetuado a 
transação. A 
112 Conselheira Maria informou que após esta plenária irá a Prefeitura levar os ofícios e conversar 
sobre as 
113 questões levantadas, esclarece porém, que não poderá assinar os documentos de convênio 
como 
114 secretária, sem ter recursos. Sugere que o Conselho se reúna extraordinariamente para 
refletir e decidir 
115 sobre o assunto, após a resposta do Executivo. O Conselho discutiu sobre três propostas: 
1)Marcar as 



116 Assinaturas de Convênios para o dia 21/10; 2) Aguardar o repasse para proceder a assinatura 
de Convênios; 
117 3) Agendar Reunião Extraordinária para discutir a questão, após ter o posicionamento do 
Executivo. Os 
118 Conselheiros aprovaram por nove votos favoráveis e um contrário por agendar uma reunião 
Extraordinária 
119 para o dia 15/10 das 08h às 10h, para discutir a questão. 2) Momento da Coordenação Geral: 
Neste 
120 momento a Coordenadora Geral Maria Aparecida assumiu a coordenação da reunião e pôs em 
aprovação a 
121 Ata do dia 23 de dezembro de 2004, e a mesma foi aprovada por sete votos favoráveis e três 
abstenções. A 
122 Coordenadora Geral informou sobre a formação que acontecerá em Jaraguá do Sul, e que 
foram abertas 
123 04 vagas para os Conselhos Tutelares, sendo duas para cada Conselho e havendo mais uma 
vaga, a 
124 Conselheira Eva Salet gostaria de participar. A Coordenadora Geral Justificou a ausência da 
Conselheira 
125 Carla e procedeu à leitura dos Ofícios que necessitavam de deliberação e que constam no 
resumo das 
126 correspondências no anexo II desta Ata. 1) Os Programas Sócio-Educativos, Convidam a 
participar do V 
Encontro de Formação Orientadores Comunitário e Setoriais 2004. Data 25/10/0 127 4 – das 18h30 
às 22h – 
128 Centro de Convivência do Idoso. 2) O Ministério Público de Santa Catarina, convida para o ato 
de 
129 assinatura do Convênio e lançamento do Programa APOMT, à realizar-se em 14/10/04 às 09h 
em 
130 Florianópolis. 3) Ofício do CEDCA – Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, 
131 encaminhando o Anteprojeto de Lei sobre a execução das medidas Sócio Educativas e solicita 
sugestões 
132 através de endereços eletrônicos. 4) Juizado da Infância e Juventude, encaminha cópia da 
Portaria 
133 06/2004, que disciplina a entrada e permanência de crianças e adolescentes nas festividades 
da XXI 
134 Oktoberfest. 5) Ofício 761 – encaminhado pela Anatel, respondendo ao Ofício 239/2004 do 
CMDCA com 
135 relação a solicitação de telefone gratuito aos Conselhos Tutelares. Em seguida, a plenária 
iniciou o 
136 momento de repasse de informações dos eventos nos quais tiveram a participação dos 
Conselheiros e 
137 Tutelares. As Conselheiras Darci, Creusa, Andenice e Vanessa repassaram informações sobre a 
III Jornada 
138 Acadêmica sobre Criança e Adolescente, que aconteceu em Florianópolis. Consideraram 
pontos positivos 
139 as temáticas das oficinas, a discussão sobre as “Febem’s” e o Sipia, e o negativo apontado, 
foi sobre a 
140 falta de divulgação da área de atuação dos palestrantes. A IV Etapa do curso “Desafiando 
Limites”, que 
141 aconteceu no dia 01 de outubro de 2004, no Hotel Fazenda Santo Antônio, oportunizou, 
segundo os 
142 Conselheiros participantes, algumas mudanças de atitude que devem ser aproveitadas na 
prática do dia a 
143 dia, como por exemplo o trabalho em equipe, o respeito pelas limitações do outro, o 
planejamento das 



144 ações, a busca do aperfeiçoamento do grupo e ainda a integração que o momento 
proporcionou aos 
145 participantes. Os Conselheiros parabenizaram a Assessoria e sugeriram que houvesse mais 
momentos como 
146 este no próximo ano e que seja oportunizado à todos. Sobre o SUAS – Sistema Único de 
Assistência Social, 
147 a Conselheira Andenice participante deste encontro, informou que irá disponibilizar o 
material sobre o 
148 evento para a Comissão de Política, Plano e Diagnóstico, e sugeriu reproduzir o material e 
enviar aos 
149 conselheiros. A Conselheira Andenice fez um breve relato sobre a Formação do Sipia, que foi 
150 proporcionado aos Conselheiros de Direitos este momento e que, em sua opinião ficou claro o 
seu 
151 funcionamento, que teve a oportunidade de compreender que Blumenau está à frente na 
execução do 
152 Sistema apesar das lacunas existentes, que estes elementos foram importantes para que o 
CMDCA possa 
153 reivindicar dos Conselhos Tutelares os relatórios. 3) Momento dos Conselhos Tutelares: A 
Conselheira 
154 Tutelar Lourdes comunicou que os Conselhos Tutelares estarão elaborando um relatório sobre 
os 
155 desligamentos dos programas, assunto este levantado na plenária do dia 23 de setembro pelos 
156 Conselheiros Tutelares - Oséias e Karine. Segundo a Conselheira Tutelar, este relatório será 
encaminhado 
157 ao CMDCA, assim que estiver concluído. Sobre o Sípia a Conselheiras Tutelares Lourdes e 
Débora 
158 relataram que estão se esforçando para entender o programa e buscando o aperfeiçoamento 
e o 
159 conhecimento para operar corretamente o Sistema, e que sentem dificuldades para elaborar 
os relatórios 
160 do SIPIA. 4) Momento da Comissão de Política, Plano e Diagnóstico: A Conselheira Andenice 
informou 
161 que foi discutida na reunião da Comissão uma proposta de que seja encaminhado a este 
Conselho o 
162 relatório do SIPIA, duas vezes por ano e a solicitação de um relatório sobre a formação 
referente ao SIPIA. 
163 A Conselheira Maria Aparecida informou que o Ministério Público do Estado está lançando o 
APOMT – Aviso 
164 por Maus Tratos contra Crianças e Adolescentes e que as informações devem ser confiáveis 
para poder 
165 apontar as deficiências das políticas públicas. Sobre a Formação para o CMDCA, a comissão 
entende que 
166 deve ser realizada no próximo ano e que assim sendo, poderão ter mais qualidade do 
aproveitamento. A 
167 Conselheira Maria Eunice questionou a proposta de formação sobre o FIA – Fundo Municipal 
dos Direitos da 
168 Criança e do Adolescente, a Assessora Helena informou que o Sr. Rafael da Associação de 
Municípios do 
Médio Vale do Itajaí já havia se colocado à disposição para conversar sobre o Fundo 169 e que a 
comissão de 
170 finanças poderá agendar este momento. O Conselho definiu o prazo até o final do ano para 
que a comissão 
171 de política, Plano e Diagnóstico apresente uma proposta de formação para 2005. Para 
finalizar, os 
172 Conselheiros solicitaram a socialização do material utilizado nas formações, mencionadas no 
momento da 



173 Coordenação geral. Nada mais havendo, a Coordenadora Geral deu por encerrada a reunião 
ordinária, da 
174 qual eu, Cristiane Barcelos, lavrei a presente ata, que depois de aprovada será assinada por 
mim e pelos 
175 presentes. 
176 Cristiane 
Barcelos.........................................._______________________________________________ 
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